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Comunicados do Ipea 
 
 
Os Comunicados do Ipea têm por objetivo 
antecipar estudos e pesquisas mais amplas 
conduzidas pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada, com uma comunicação 
sintética e objetiva e sem a pretensão de 
encerrar o debate sobre os temas que aborda, 
mas motivá-lo. Em geral, são sucedidos por 
notas técnicas, textos para discussão, livros e 
demais publicações. 
 
Os Comunicados são elaborados pela 
assessoria técnica da Presidência do Instituto 
e por técnicos de planejamento e pesquisa de 
todas as diretorias do Ipea. Desde 2007, mais 
de cem técnicos participaram da produção e 
divulgação de tais documentos, sob os mais 
variados temas. A partir do número 40, eles 
deixam de ser Comunicados da Presidência e 
passam a se chamar Comunicados do Ipea. A 
nova denominação sintetiza todo o processo 
produtivo desses estudos e sua 
institucionalização em todas as diretorias e 
áreas técnicas do Ipea. 
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1. Apresentação 
A expansão econômica do pós-crise deverá impactar direta e indiretamente 

o comportamento do mercado de trabalho brasileiro. Isso porque o ritmo de abertura das 
novas vagas e a prática generalizada da rotatividade no trabalho em diferentes setores de 
atividade econômica e localidades do território nacional afetam fortemente a oferta de 
mão de obra qualificada disponível no Brasil. 

Em virtude disso, o presente Comunicado do Ipea procura considerar o 
possível impacto da demanda global e setorial por trabalhadores decorrente do impulso 
do crescimento econômico sobre a oferta de mão de obra nacional, regional e por UF – 
unidades da federação. Ao final, o balanço esperado para o presente ano entre demanda 
e oferta de mão de obra permite analisar a possibilidade de haver escassez geral ou 
localizada ou, ainda, excesso de oferta de trabalhadores frente ao ritmo de expansão da 
economia brasileira.   

As principais informações adotadas por este Comunicado originam-se do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios - PNAD) e do Ministério do Trabalho e Emprego (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados - CAGED -, Relação Anual de Informações Sociais - 
Rais). A sistematização do conjunto de dados oficiais e sua projeção para o ano de 2010 
com base na evolução de 2004 a 2008, bem como a análise apresentada, decorrem de 
estudos em curso no Ipea1. 

 

2. Demanda potencial de mão de obra e sua composição  
Para um ritmo de expansão econômica estimado em 5,5% no ano de 2010, a 

demanda de mão de obra poderá envolver a contratação de quase 19 milhões de 
trabalhadores. Isso porque a procura global por trabalhadores compreende tanto os 
novos empregos abertos ao longo de 2010 como também a ocupação dos postos de 
trabalho de empregados demitidos e das vagas que se encontram abertas, porém ainda 
desocupadas, e empregos abertos no exterior a serem ocupados por brasileiros. Não se 
consideram, contudo, a possível emigração de brasileiros para ocupar postos de trabalho 
no exterior e as vagas abertas, porém não ocupadas, por deficiência de informações. 

Assim, a demanda potencial de mão de obra assume a seguinte forma: 
DGmo = Ane + Edd, sendo: 

·  DGmo a demanda global de mão de obra; 

·  Ane, abertura de novos empregos; e 

·  Edd empregos desocupados pela demissão (rotatividade). 

Para o ano de 2010, a estimativa é de uma criação líquida de 2 milhões de 
novos empregos no Brasil (veja a tabela 1) e da geração de 16,6 milhões de vagas 
disponibilizadas por força da demissão de trabalhadores (veja a tabela 2, projeção com 
base nos dados do MTE, 2004 a 2008). 

Em função disso, a economia nacional deverá apresentar uma demanda 
global potencial de 18,6 milhões de ocupações a serem preenchidas por mão de obra 
qualificada e com experiência profissional (veja a tabela 3). 

                                                 
1 O presente Comunicado teve a colaboração e assistência de: André Campos, Erivelton Guedes, Sandro Sacchet de 
Carvalho, Milko Matijascic, Guilherme Dias; Daniel Castro, João Cláudio Garcia, James Richard Santos. 



Tabela 01: Brasil: estimativa de abertura de novos empregos (Ane) em 2010 
Área de atividade 

UF Administração 
pública 

Agrícola 
Alojamento 

e 
alimentação 

Comércio e 
reparação 

Construção 

Educação, 
saúde e 
serviços 
sociais 

Indústria 

Outros 
serviços 
coletivos, 
sociais e 
pessoais 

Transporte, 
armazenagem 

e 
comunicação 

Total 

Rondônia 536 600 1.352 5.179 9.474 629 669 200 351 18.991 
Acre -105 118 -85 420 405 -47 217 79 145 1.146 
Amazonas 44 18 3.057 6.140 2.665 831 1.449 150 1.192 15.546 
Roraima 0 -116 208 597 654 148 30 15 16 1.553 
Pará -8 1.707 4.834 11.420 1.687 2.830 -754 475 1.044 23.236 
Amapá 1 27 651 757 -412 384 367 31 52 1.858 
Tocantins 17 -87 255 2.219 1.674 754 336 154 -24 5.297 
Maranhão 140 -1.475 1.072 7.600 4.535 1.504 2.473 197 -214 15.830 
Piauí 67 158 2.495 5.032 4.798 1.018 1.474 294 125 15.461 
Ceará 1.575 235 7.594 26.078 8.067 5.213 20.151 -372 1.832 70.373 
Rio Grande do Norte 128 -2.065 2.539 7.998 1.452 1.740 4.142 145 1.221 17.300 
Paraíba 1 0 2.506 7.364 2.854 1.291 2.768 157 228 17.168 
Pernambuco -46 -88 6.651 28.748 13.880 4.422 13.411 624 2.998 70.600 
Alagoas -61 -812 1.092 2.546 1.942 1.115 -474 126 83 5.556 
Sergipe 56 589 2.226 4.429 3.072 1.273 2.966 70 314 14.993 
Bahia 822 223 8.782 34.526 17.436 5.877 11.132 706 3.657 83.160 
Minas Gerais 1.372 -37 26.923 79.765 27.234 13.935 28.095 3.202 11.988 192.477 
Espírito Santo -15 -885 6.473 16.314 3.434 3.268 4.039 425 2.896 35.949 
Rio de Janeiro -16 2.227 27.234 84.730 28.944 12.923 19.621 1.078 14.502 191.242 
São Paulo 13.868 12.161 89.700 314.382 84.318 58.663 79.826 9.492 37.645 700.053 
Paraná 1.081 3.928 14.182 57.183 14.498 10.136 40.100 1.310 4.375 146.791 
Santa Catarina 1.635 595 11.704 42.593 9.281 6.391 24.879 1.203 3.899 102.179 
Rio Grande do Sul -7 1.523 15.047 54.559 11.794 8.694 24.809 1.367 4.850 122.636 
Mato Grosso do Sul -245 536 2.549 7.590 430 1.445 3.958 194 309 16.766 
Mato Grosso -129 2.911 2.621 11.209 2.483 1.448 3.530 512 1.448 26.032 
Goiás 106 2.944 8.647 23.606 8.929 2.623 11.180 646 808 59.488 
Distrito Federal 276 49 4.055 9.671 5.865 3.755 2.702 490 2.153 29.015 
Brasil 21.094 24.980 254.363 852.653 271.390 152.265 303.092 22.968 97.891 2.000.697 
Fonte: PNAD, Rais/CAGED. (elaboração Ipea) 
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Tabela 02: Brasil: estimativa de empregos desocupados por demissão de trabalhadores (Edd) em 2010 
Área de atividade 

UF Administração 
pública 

Agrícola 
Alojamento 

e 
alimentação 

Comércio e 
reparação 

Construção 

Educação, 
saúde e 
serviços 
sociais 

Indústria 

Outros 
serviços 
coletivos, 
sociais e 
pessoais 

Transporte, 
armazenagem 

e 
comunicação 

Total 

Rondônia 1.623 7.268 9.396 38.213 10.780 3.652 23.358 625 2.697 97.612 
Acre 999 1.685 2.558 8.500 5.119 918 2.696 84 594 23.152 
Amazonas 388 1.800 20.217 73.499 18.529 5.869 61.200 2.460 13.451 197.414 
Roraima 11 1.631 1.220 5.047 3.350 574 1.184 602 379 14.000 
Pará 68 41.611 25.662 90.605 54.477 9.383 55.587 2.712 9.596 289.702 
Amapá 15 1.280 2.649 10.090 4.372 1.284 1.242 260 1.045 22.237 
Tocantins 17 10.162 4.393 18.753 17.436 2.325 9.556 899 1.249 64.790 
Maranhão 183 30.317 14.276 39.314 29.375 5.639 17.396 1.483 4.347 142.330 
Piauí 64 5.937 6.836 23.203 13.789 5.246 10.116 966 1.482 67.639 
Ceará 627 17.760 40.836 116.111 47.055 14.000 81.660 4.234 9.884 332.168 
Rio Grande do Norte 486 15.893 20.849 46.459 31.761 7.488 28.781 1.024 3.287 156.026 
Paraíba 39 8.708 10.117 24.120 15.423 4.374 28.699 1.363 2.050 94.894 
Pernambuco 576 38.681 40.734 141.123 51.105 14.031 86.124 3.724 9.792 385.889 
Alagoas 41 4.649 10.924 25.838 10.930 3.551 64.536 923 2.605 123.997 
Sergipe 48 7.307 11.483 23.961 19.062 5.235 12.718 419 2.591 82.824 
Bahia 1.589 101.542 77.057 214.672 102.906 25.101 80.465 3.841 18.990 626.163 
Minas Gerais 10.050 335.254 214.480 643.817 342.169 69.362 404.221 10.983 80.711 2.111.047 
Espírito Santo 1.833 43.798 49.048 136.796 60.610 16.937 67.740 3.668 17.367 397.797 
Rio de Janeiro 7.763 13.369 254.192 574.484 150.134 75.050 151.971 12.763 67.079 1.306.807 
São Paulo 54.423 389.867 690.016 2.122.738 443.780 216.349 1.177.753 51.732 209.853 5.356.512 
Paraná 4.782 68.182 146.677 461.253 97.167 51.050 354.915 9.232 50.727 1.243.986 
Santa Catarina 10.506 58.261 124.251 301.150 69.417 29.510 323.475 8.015 32.757 957.342 
Rio Grande do Sul 3.510 87.761 141.143 359.801 81.593 42.743 372.417 12.044 41.078 1.142.091 
Mato Grosso do Sul 185 51.537 20.914 72.597 34.311 7.510 59.984 1.485 8.299 256.823 
Mato Grosso 283 77.482 28.859 94.641 37.788 7.267 65.078 2.321 10.837 324.555 
Goiás 443 77.584 58.039 154.804 72.120 20.093 139.389 3.454 21.732 547.659 
Distrito Federal 564 3.326 53.394 118.229 30.007 18.526 13.853 2.904 9.408 250.212 
Brasil 101.118 1.502.652 2.080.220 5.939.821 1.854.562 663.068 3.696.116 144.220 633.891 16.615.668 
Fonte: Rais/CAGED (elaboração Ipea) 



Tabela 03: Brasil: estimativa do total da demanda efetiva de mão de obra em 2010 
Área de atividade 

UF Administração 
pública 

Agrícola 
Alojamento 

e 
alimentação 

Comércio e 
reparação 

Construção 

Educação, 
saúde e 
serviços 
sociais 

Indústria 

Outros 
serviços 
coletivos, 
sociais e 
pessoais 

Transporte, 
armazenagem 

e 
comunicação 

Total 

Rondônia 2.159 7.868 10.748 43.392 20.254 4.281 24.027 825 3.048 116.603 
Acre 894 1.803 2.473 8.920 5.524 871 2.913 163 739 24.299 
Amazonas 432 1.818 23.274 79.639 21.194 6.700 62.649 2.610 14.643 212.959 
Roraima 11 1.515 1.428 5.644 4.004 722 1.214 617 395 15.551 
Pará 60 43.318 30.496 102.025 56.164 12.213 54.833 3.187 10.640 312.937 
Amapá 16 1.307 3.300 10.847 3.960 1.668 1.609 291 1.097 24.095 
Tocantins 34 10.075 4.648 20.972 19.110 3.079 9.892 1.053 1.225 70.087 
Maranhão 323 28.842 15.348 46.914 33.910 7.143 19.869 1.680 4.133 158.160 
Piauí 131 6.095 9.331 28.235 18.587 6.264 11.590 1.260 1.607 83.100 
Ceará 2.202 17.995 48.430 142.189 55.122 19.213 101.811 3.862 11.716 402.540 
Rio Grande do Norte 614 13.828 23.388 54.457 33.213 9.228 32.923 1.169 4.508 173.328 
Paraíba 40 8.708 12.623 31.484 18.277 5.665 31.467 1.520 2.278 112.061 
Pernambuco 530 38.593 47.385 169.871 64.985 18.453 99.535 4.348 12.790 456.490 
Alagoas -20 3.837 12.016 28.384 12.872 4.666 64.062 1.049 2.688 129.553 
Sergipe 104 7.896 13.709 28.390 22.134 6.508 15.684 489 2.905 97.817 
Bahia 2.411 101.765 85.839 249.198 120.342 30.978 91.597 4.547 22.647 709.323 
Minas Gerais 11.422 335.217 241.403 723.582 369.403 83.297 432.316 14.185 92.699 2.303.524 
Espírito Santo 1.819 42.913 55.521 153.110 64.044 20.205 71.779 4.093 20.263 433.746 
Rio de Janeiro 7.747 15.596 281.426 659.214 179.078 87.973 171.592 13.841 81.581 1.498.047 
São Paulo 68.291 402.028 779.716 2.437.120 528.098 275.012 1.257.579 61.224 247.498 6.056.564 
Paraná 5.863 72.110 160.859 518.436 111.665 61.186 395.015 10.542 55.102 1.390.776 
Santa Catarina 12.141 58.856 135.955 343.743 78.698 35.901 348.354 9.218 36.656 1.059.521 
Rio Grande do Sul 3.503 89.284 156.190 414.360 93.387 51.437 397.226 13.411 45.928 1.264.726 
Mato Grosso do Sul -60 52.073 23.463 80.187 34.741 8.955 63.942 1.679 8.608 273.588 
Mato Grosso 154 80.393 31.480 105.850 40.271 8.715 68.608 2.833 12.285 350.588 
Goiás 549 80.528 66.686 178.410 81.049 22.716 150.569 4.100 22.540 607.146 
Distrito Federal 840 3.375 57.449 127.900 35.872 22.281 16.555 3.394 11.561 279.226 
Brasil 122.210 1.527.632 2.334.583 6.792.471 2.125.955 815.332 3.999.206 167.188 731.778 18.616.356 
Fonte: PNAD e Rais/CAGED. (elaboração Ipea) 



O setor econômico com maior geração de vagas em 2010 deverá ser: 

·  comércio e reparação, com mais de 850 mil novos postos, 

·  industrial, com mais de 300 mil novas ocupações, e 

·  alojamento e alimentação, com mais de 250 mil novos empregos.  

Em compensação, esses mesmos setores deverão ser os principais 
responsáveis pela prática da rotatividade da mão de obra (demissão e admissão de 
trabalhadores, geralmente por salário menor), com rompimento de mais de 16,6 milhões 
de contratos de trabalho.  

São Paulo deverá ser, em 2010, o estado com maior abertura de novos 
empregos (700 mil) e com maior rompimento de contratos de trabalho (5,4 milhão de 
demitidos). Na contrapartida, aparece o estado de Roraima, com 1,1 mil postos de 
trabalho abertos e 14 mil demissões.  

Em síntese, o Brasil poderá apresentar em 2010 demanda potencial total por 
trabalhadores qualificados estimada em 18,6 milhões. O setor econômico com maior 
demanda de trabalhadores qualificados deverá ser o de comércio e reparação, com quase 
6,8 milhões, seguido da indústria, com quase 4 milhões de vagas, e de alojamento e 
alimentação, com mais de 2,3 milhões de vagas. 

 

3. Oferta estimada de mão de obra qualificada e sua composição 
Para fazer frente ao ritmo de geração líquida de vagas no Brasil, bem como 

às vagas já existentes, porém não ocupadas, e à quantidade de demissões a serem 
realizadas ao longo de 2010, cabe considerar o conjunto da oferta da mão de obra 
disponível e, sobretudo, a sua qualidade para o exercício imediato do trabalho 
demandado por distintos setores econômicos e localidades em todo o país. Nesse 
sentido, deve-se considerar: 

·  a oferta global de mão de obra; 

·  o estoque de desempregados de 6,526 milhões; 

·  os 1,667 milhão de novos ingressantes na força de trabalho; 

·  os 16,616 milhões de empregados demitidos por força da 
rotatividade (veja a tabela 4). 

Isso resulta numa oferta total de 24,8 milhões de trabalhadores. 

É importante sublinhar que esse contingente de mão de obra não está, 
necessariamente, preparado de forma adequada para o imediato exercício do trabalho 
demandado por distintos setores de atividade econômica. 

Em função disso, torna-se necessário identificar no conjunto total da oferta 
de mão de obra somente aqueles com qualificação e experiência profissional para o 
pronto exercício do trabalho, segundo requisito da demanda ocupacional gerada pelos 
setores econômicos. Nesse caso, observa-se que:  
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·  de 6,526 milhões de desempregados, somente 1,902 milhão (29,1%) 
apresentam qualificação e experiência profissional2 (veja a tabela 
5), e  

·  do contingente de 1,667 milhões de novos ingressantes no mercado 
de trabalho, apenas 751,6 mil (45,1%) tendem a apresentar 
qualificação e experiência profissional para o pronto exercício do 
trabalho3 (veja a tabela 6).  

Ao serem selecionados os desempregados com qualificação e experiência 
profissional (Dqep), os novos trabalhadores ingressantes no mercado de trabalho com 
qualificação e experiência profissional (Imt) e empregados demitidos (Ed), o total da 
mão de obra qualificada passa a ser 19,3 milhões de trabalhadores (veja a tabela 7). Ou 
seja, quase 78% do total da força de trabalho disponível para o ano de 2010, conforme 
apresentado a seguir. 

                                                 
2 Indivíduo desempregado que tomou alguma providência para conseguir um trabalho e que, no período de 358 dias 
anteriores à pesquisa, havia trabalhado em determinado setor, e que tem o número de anos de estudo maior que a 
média dos ocupados formais desse mesmo setor. 
3 Ter escolaridade maior que a média dos empregados do país e, na sequência, por setores de atividade econômica. 



Tabela 04: Brasil: estimativa da oferta de mão de obra demitida em 2010* 
Área de atividade 

UF Administração 
pública 

Agrícola 
Alojamento 

e 
alimentação 

Comércio e 
reparação 

Construção 

Educação, 
saúde e 
serviços 
sociais 

Indústria 

Outros 
serviços 
coletivos, 
sociais e 
pessoais 

Transporte, 
armazenagem 

e 
comunicação 

Total 

Rondônia 1.623 7.268 9.396 38.213 10.780 3.652 23.358 625 2.697 97.612 
Acre 999 1.685 2.558 8.500 5.119 918 2.696 84 594 23.152 
Amazonas 388 1.800 20.217 73.499 18.529 5.869 61.200 2.460 13.451 197.414 
Roraima 11 1.631 1.220 5.047 3.350 574 1.184 602 379 14.000 
Pará 68 41.611 25.662 90.605 54.477 9.383 55.587 2.712 9.596 289.702 
Amapá 15 1.280 2.649 10.090 4.372 1.284 1.242 260 1.045 22.237 
Tocantins 17 10.162 4.393 18.753 17.436 2.325 9.556 899 1.249 64.790 
Maranhão 183 30.317 14.276 39.314 29.375 5.639 17.396 1.483 4.347 142.330 
Piauí 64 5.937 6.836 23.203 13.789 5.246 10.116 966 1.482 67.639 
Ceará 627 17.760 40.836 116.111 47.055 14.000 81.660 4.234 9.884 332.168 
Rio Grande do Norte 486 15.893 20.849 46.459 31.761 7.488 28.781 1.024 3.287 156.026 
Paraíba 39 8.708 10.117 24.120 15.423 4.374 28.699 1.363 2.050 94.894 
Pernambuco 576 38.681 40.734 141.123 51.105 14.031 86.124 3.724 9.792 385.889 
Alagoas 41 4.649 10.924 25.838 10.930 3.551 64.536 923 2.605 123.997 
Sergipe 48 7.307 11.483 23.961 19.062 5.235 12.718 419 2.591 82.824 
Bahia 1.589 101.542 77.057 214.672 102.906 25.101 80.465 3.841 18.990 626.163 
Minas Gerais 10.050 335.254 214.480 643.817 342.169 69.362 404.221 10.983 80.711 2.111.047 
Espírito Santo 1.833 43.798 49.048 136.796 60.610 16.937 67.740 3.668 17.367 397.797 
Rio de Janeiro 7.763 13.369 254.192 574.484 150.134 75.050 151.971 12.763 67.079 1.306.807 
São Paulo 54.423 389.867 690.016 2.122.738 443.780 216.349 1.177.753 51.732 209.853 5.356.512 
Paraná 4.782 68.182 146.677 461.253 97.167 51.050 354.915 9.232 50.727 1.243.986 
Santa Catarina 10.506 58.261 124.251 301.150 69.417 29.510 323.475 8.015 32.757 957.342 
Rio Grande do Sul 3.510 87.761 141.143 359.801 81.593 42.743 372.417 12.044 41.078 1.142.091 
Mato Grosso do Sul 185 51.537 20.914 72.597 34.311 7.510 59.984 1.485 8.299 256.823 
Mato Grosso 283 77.482 28.859 94.641 37.788 7.267 65.078 2.321 10.837 324.555 
Goiás 443 77.584 58.039 154.804 72.120 20.093 139.389 3.454 21.732 547.659 
Distrito Federal 564 3.326 53.394 118.229 30.007 18.526 13.853 2.904 9.408 250.212 
Brasil 101.118 1.502.652 2.080.220 5.939.821 1.854.562 663.068 3.696.116 144.220 633.891 16.615.668 
Fonte: Rais/CAGED (elaboração Ipea)                             * As tabelas 2 e 4 partem do mesmo estoque de trabalhadores, ora demitidos, ora empregados. 
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Tabela 05: Brasil: estimativa da oferta de mão de obra desempregada com qualificação e experiência profissional em 2010 
Área de atividade 

UF Administração 
pública 

Agrícola 
Alojamento 

e 
alimentação 

Comércio e 
reparação 

Construção 

Educação, 
saúde e 
serviços 
sociais 

Indústria 

Outros 
serviços 
coletivos, 
sociais e 
pessoais 

Transporte, 
armazenagem 

e 
comunicação 

Total 

Rondônia 125 1.646 507 4.886 813 225 3.488 2.214 558 14.460 
Acre 0 153 0 1.152 1.610 229 230 845 0 4.218 
Amazonas 3.143 1.087 1.071 8.120 3.375 384 12.180 6.247 230 35.835 
Roraima 540 179 173 1.056 498 0 0 723 0 3.168 
Pará 2.118 0 2.117 14.907 9.176 1.071 3.333 15.813 2.721 51.255 
Amapá 174 0 418 1.358 941 348 174 3.663 418 7.493 
Tocantins 353 353 231 2.395 122 114 1.034 5.287 232 10.119 
Maranhão 0 0 0 2.048 10.784 520 4.997 5.757 0 24.105 
Piauí 1.386 0 1.386 6.063 3.072 0 864 4.236 2.209 19.214 
Ceará 3.529 7.233 4.827 12.794 7.832 1.298 8.788 23.589 1.722 71.609 
Rio Grande do Norte 1.654 2.595 4.013 16.269 4.722 0 3.543 5.208 2.597 40.599 
Paraíba 2.017 1.268 2.089 6.193 2.382 249 2.980 6.331 71 23.578 
Pernambuco 1.812 2.189 7.829 20.299 6.163 3.702 9.350 20.960 2.449 74.751 
Alagoas 0 1.455 387 1.387 615 2.069 0 2.549 140 8.599 
Sergipe 329 820 2.127 3.608 979 820 326 5.902 653 15.562 
Bahia 5.998 18.177 12.365 58.973 27.081 2.599 19.606 57.496 9.912 212.205 
Minas Gerais 2.043 9.745 20.260 29.277 15.828 1.925 38.696 28.047 7.045 152.865 
Espírito Santo 1.195 5.016 490 3.877 514 725 6.464 9.597 1.912 29.787 
Rio de Janeiro 6.356 244 17.780 43.041 9.613 8.462 30.144 55.295 10.949 181.883 
São Paulo 2.935 16.895 49.696 136.215 23.581 26.183 112.135 122.352 37.579 527.569 
Paraná 2.813 3.118 5.545 27.045 11.026 5.371 9.868 9.709 2.386 76.879 
Santa Catarina 693 655 4.157 16.344 6.585 0 15.340 5.654 3.461 52.888 
Rio Grande do Sul 2.505 2.609 5.942 24.627 7.465 8.069 20.827 29.876 3.564 105.482 
Mato Grosso do Sul 1.096 1.260 1.565 8.104 1.408 1.247 4.524 12.648 626 32.477 
Mato Grosso 993 3.232 1.409 5.888 2.151 828 2.565 6.301 251 23.616 
Goiás 3.720 3.388 6.908 21.095 7.453 899 2.212 11.489 3.388 60.550 
Distrito Federal 1.378 470 2.507 13.140 1.848 2.554 0 16.019 2.992 40.907 
Brasil 48.900 83.781 155.791 490.156 167.628 69.886 313.665 473.800 98.060 1.901.665 
Fonte: PNAD (elaboração Ipea) 



Tabela 06: Brasil: estimativa de mão de obra ingressante no mercado de trabalho com qualificação e experiência profissional em 2010 
Área de atividade 

UF Administração 
pública 

Agrícola 
Alojamento 

e 
alimentação 

Comércio e 
reparação 

Construção 

Educação, 
saúde e 
serviços 
sociais 

Indústria 

Outros 
serviços 
coletivos, 
sociais e 
pessoais 

Transporte, 
armazenagem 

e 
comunicação 

Total 

Acre -25 26 166 526 522 12 115 166 51 1.557 
Amazonas 856 400 267 2.166 704 192 3.230 2.267 383 10.465 
Roraima 183 209 87 356 465 130 50 581 3 2.062 
Pará 1.626 1.839 1.039 5.456 4.584 786 2.552 6.020 1.720 25.619 
Amapá 87 0 35 -17 -52 261 35 788 35 1.172 
Tocantins 233 404 229 1.822 628 170 857 2.134 116 6.593 
Maranhão 240 321 699 -513 2.756 41 741 2.040 -199 6.125 
Piauí 693 4.018 555 2.071 438 -111 432 1.295 693 10.083 
Ceará 802 4.205 2.870 5.080 2.118 517 4.172 8.686 1.031 29.480 
Rio Grande do Norte 237 1.534 2.243 4.128 1.418 -116 711 1.779 708 12.641 
Paraíba 510 634 919 2.972 693 249 390 1.670 285 8.322 
Pernambuco 701 3.437 2.042 4.942 2.374 1.103 1.711 4.815 986 22.110 
Alagoas -114 2.129 474 834 307 754 140 152 421 5.097 
Sergipe 411 657 405 1.557 243 163 81 2.127 244 5.887 
Bahia 1.016 7.268 3.238 15.387 5.996 1.750 4.091 13.365 2.614 54.726 
Minas Gerais 1.379 8.750 6.460 20.023 7.807 2.207 19.859 15.676 4.145 86.305 
Espírito Santo 598 2.269 721 2.772 852 601 3.469 1.823 1.075 14.180 
Rio de Janeiro 1.970 403 5.014 11.781 4.968 2.593 9.114 13.637 4.911 54.391 
São Paulo 754 10.129 11.433 43.604 9.796 10.611 47.531 41.125 16.814 191.796 
Paraná 2.148 3.239 3.710 14.020 5.188 2.315 8.884 9.001 2.966 51.472 
Santa Catarina 510 2.619 2.406 9.480 3.947 1.203 9.470 5.117 1.240 35.991 
Rio Grande do Sul 1.609 2.914 3.262 8.091 2.115 3.379 11.690 11.295 2.424 46.778 
Mato Grosso do Sul 315 1.718 549 3.430 1.171 623 1.328 3.677 702 13.513 
Mato Grosso 400 2.484 801 3.231 1.656 414 1.476 2.544 608 13.613 
Goiás 1.242 2.047 3.013 8.077 3.461 1.508 3.313 5.215 1.340 29.216 
Distrito Federal 690 10 748 3.646 1.206 939 -64 4.414 822 12.409 
Brasil 19.068 63.663 53.382 174.917 65.359 32.293 135.376 161.408 46.136 751.601 
Fonte: PNAD (elaboração Ipea). 



Tabela 07: Brasil: estimativa total de mão de obra com qualificação e experiência profissional em 2010 
Área de atividade 

UF Administração 
pública 

Agrícola 
Alojamento 

e 
alimentação 

Comércio e 
reparação 

Construção 

Educação, 
saúde e 
serviços 
sociais 

Indústria 

Outros 
serviços 
coletivos, 
sociais e 
pessoais 

Transporte, 
armazenagem 

e 
comunicação 

Total 

Rondônia 1.748 8.914 9.903 43.099 11.593 3.877 26.846 2.839 3.255 112.072 
Acre 974 1.863 2.724 10.178 7.250 1.159 3.041 1.095 645 28.928 
Amazonas 4.387 3.287 21.555 83.785 22.608 6.445 76.610 10.973 14.064 243.713 
Roraima 734 2.019 1.480 6.459 4.313 704 1.234 1.906 382 19.228 
Pará 3.812 43.450 28.818 110.968 68.237 11.240 61.472 24.545 14.036 366.575 
Amapá 276 1.280 3.101 11.431 5.261 1.893 1.451 4.711 1.498 30.902 
Tocantins 603 10.919 4.853 22.970 18.186 2.609 11.447 8.320 1.596 81.502 
Maranhão 423 30.638 14.975 40.849 42.915 6.200 23.134 9.280 4.148 172.560 
Piauí 2.142 9.955 8.777 31.336 17.299 5.136 11.411 6.496 4.384 96.935 
Ceará 4.957 29.197 48.533 133.984 57.005 15.815 94.620 36.509 12.636 433.256 
Rio Grande do Norte 2.377 20.022 27.104 66.856 37.900 7.372 33.035 8.011 6.592 209.268 
Paraíba 2.565 10.610 13.125 33.285 18.498 4.872 32.069 9.364 2.405 126.793 
Pernambuco 3.089 44.307 50.605 166.364 59.641 18.836 97.185 29.499 13.226 482.750 
Alagoas -73 8.233 11.784 28.059 11.852 6.373 64.676 3.624 3.166 137.694 
Sergipe 788 8.783 14.015 29.126 20.283 6.218 13.125 8.448 3.488 104.273 
Bahia 8.603 126.987 92.660 289.032 135.983 29.450 104.162 74.702 31.516 893.093 
Minas Gerais 13.472 353.749 241.200 693.116 365.804 73.494 462.776 54.706 91.901 2.350.217 
Espírito Santo 3.625 51.083 50.259 143.445 61.976 18.263 77.673 15.088 20.354 441.764 
Rio de Janeiro 16.089 14.016 276.986 629.306 164.715 86.105 191.229 81.694 82.939 1.543.079 
São Paulo 58.111 416.891 751.145 2.302.557 477.157 253.143 1.337.419 215.209 264.246 6.075.876 
Paraná 9.743 74.539 155.932 502.318 113.381 58.736 373.667 27.942 56.079 1.372.335 
Santa Catarina 11.709 61.535 130.813 326.974 79.949 30.713 348.285 18.786 37.458 1.046.221 
Rio Grande do Sul 7.624 93.284 150.347 392.518 91.172 54.191 404.934 53.214 47.066 1.294.350 
Mato Grosso do Sul 1.596 54.515 23.028 84.130 36.890 9.380 65.836 17.810 9.627 302.811 
Mato Grosso 1.676 83.198 31.068 103.760 41.595 8.509 69.119 11.165 11.695 361.785 
Goiás 5.405 83.019 67.960 183.975 83.034 22.500 144.914 20.158 26.460 637.423 
Distrito Federal 2.632 3.806 56.648 135.014 33.061 22.019 13.789 23.337 13.222 303.526 
Brasil 169.084 1.650.096 2.289.393 6.604.891 2.087.552 765.246 4.145.155 779.427 778.082 19.268.925 
Fonte: PNAD e Rais/CAGED. (elaboração Ipea) 



O setor econômico que contará com maior oferta disponível de mão de obra 
desempregada com qualificação e experiência profissional em 2010 deve ser: 

·  o de comércio e reparação, com mais de 490 mil trabalhadores, e 

·  outros serviços coletivos, sociais e pessoais, com mais de 473 mil 
trabalhadores.  

Se considerado o contingente de novos ingressantes com qualificação e 
experiência profissional, constata-se a maior disponibilidade de mão de obra nos setores 
de: 

·  comércio e reparação (174,9 mil) 

·  outros serviços coletivos, sociais e pessoais (161,4 mil) 

Além disso, constata-se também o estoque de demitidos por força do 
rompimento do contrato de trabalho, que deve equivaler a 16,6 milhões de trabalhadores 
com qualificação e experiência profissional em 2010. A maior parcela dos trabalhadores 
qualificados e com experiência profissional demitidos pertencem: 

·  ao setor de comércio e reparação (5,9 milhões), e 

·  à indústria (3,7 milhões) 

Em síntese, observa-se a conformação de uma oferta de mão de obra 
qualificada e com experiência profissional estimada em 19,3 milhões de trabalhadores 
para o ano de 2010. Desse total de trabalhadores com qualificação e experiência 
profissional, a maior parte concentra-se no estado de São Paulo, com 6,1 milhão de 
trabalhadores disponíveis para ocupar as vagas disponíveis em 2010, sendo a maior 
parte proveniente de empregados demitidos, assim como ocorre nos demais estados da 
federação. Os trabalhadores qualificados e com experiência profissional concentram-se 
no setor de comércio e reparação, com 6,6 milhões de trabalhadores. Na sequência, 
aparece o setor da indústria, com 4,1 milhão de trabalhadores disponíveis. 

 

4. Expectativa de saldo entre oferta e demanda 
Uma vez apresentado o conjunto de estimativas para a demanda e oferta de 

mão de obra, cabe considerar o saldo que pode resultar para o ano de 2010. Ao se 
contrastar o total da oferta de mão de obra qualificada e com experiência profissional 
com o total da demanda potencial de mão de obra, chega-se ao possível excesso de 
quase 653 mil trabalhadores no Brasil (veja a tabela 8). Ao contrário da maioria das 
UF, algumas como Paraná (18,4 mil) e Santa Catarina (13,3 mil) poderão registrar 
escassez de mão de obra qualificada e com experiência profissional. 

Para o ano de 2010, estima-se o universo de 19,3 milhões de pessoas na mão 
de obra disponível com qualificação e experiência profissional para uma demanda 
potencial de 18,6 milhões de trabalhadores. Os setores econômicos nacionais com 
excesso de mão de obra qualificada devem ser o de outros serviços sociais, coletivos e 
pessoais (612,2 mil trabalhadores), o setor industrial (145,9 mil) e o agrícola (122,5 
mil). A despeito disso, percebe-se que nem todos os estados da federação estarão 
expostos à escassez de mão de obra com qualificação e experiência profissional, como o 
setor industrial para os estados do Paraná (21,3 mil) e Ceará (7,2 mil).    

Por outro lado, projeta-se que alguns setores econômicos nacionais deverão 
registrar escassez de mão de obra qualificada e com experiência profissional, como: 
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·  o comércio e reparação (187,6 mil),  

·  a saúde, educação e serviços sociais (50,1 mil),  

·  o alojamento e alimentação (45,2 mil),  

·  a construção civil (38,4 mil)  

O estado de São Paulo surge com grande escassez de mão de obra nesses 
mesmos setores econômicos. Apesar disso, alguns estados, como Bahia, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, por exemplo, poderão registrar excesso de mão de obra 
qualificada e com experiência profissional nesses idênticos setores econômicos. 

 



Tabela 08: Brasil: estimativa de saldo efetivo entre oferta e demanda de mão de obra em 2010 
Área de atividade 

UF Administração 
pública 

Agrícola Alojamento e 
alimentação 

Comércio e 
reparação 

Construção 

Educação, 
saúde e 
serviços 
sociais 

Indústria 

Outros 
serviços 
coletivos, 
sociais e 
pessoais 

Transporte, 
armazenagem 

e 
comunicação 

Total 

Rondônia -412 1.045 -845 -293 -8.661 -404 2.819 2.013 207 -4.531 
Acre 80 60 250 1.257 1.726 288 128 932 -94 4.628 
Amazonas 3.956 1.469 -1.720 4.146 1.414 -256 13.960 8.363 -579 30.754 
Roraima 723 504 51 814 308 -19 20 1.289 -13 3.677 
Pará 3.751 132 -1.679 8.942 12.072 -974 6.639 21.357 3.396 53.637 
Amapá 260 -27 -199 584 1.301 225 -158 4.420 401 6.807 
Tocantins 569 844 205 1.999 -924 -471 1.555 7.267 371 11.415 
Maranhão 100 1.797 -373 -6.065 9.005 -944 3.265 7.600 15 14.401 
Piauí 2.011 3.861 -555 3.102 -1.288 -1.129 -179 5.236 2.777 13.836 
Ceará 2.755 11.202 103 -8.205 1.882 -3.398 -7.191 32.647 920 30.716 
Rio Grande do Norte 1.763 6.193 3.716 12.399 4.687 -1.856 112 6.843 2.084 35.940 
Paraíba 2.525 1.903 502 1.801 222 -793 602 7.844 127 14.732 
Pernambuco 2.559 5.714 3.220 -3.507 -5.344 382 -2.350 25.151 437 26.261 
Alagoas -52 4.395 -232 -325 -1.020 1.707 615 2.575 478 8.140 
Sergipe 685 887 306 736 -1.851 -290 -2.559 7.959 583 6.455 
Bahia 6.191 25.222 6.821 39.834 15.641 -1.529 12.566 70.155 8.869 183.770 
Minas Gerais 2.050 18.531 -203 -30.466 -3.599 -9.804 30.460 40.521 -798 46.693 
Espírito Santo 1.807 8.170 -5.262 -9.666 -2.069 -1.943 5.894 10.995 91 8.018 
Rio de Janeiro 8.342 -1.579 -4.441 -29.908 -14.363 -1.869 19.637 67.853 1.358 45.031 
São Paulo -10.180 14.863 -28.571 -134.563 -50.941 -21.869 79.840 153.985 16.748 19.311 
Paraná 3.880 2.429 -4.927 -16.117 1.716 -2.450 -21.348 17.400 976 -18.441 
Santa Catarina -432 2.679 -5.142 -16.769 1.251 -5.188 -69 9.567 802 -13.300 
Rio Grande do Sul 4.120 4.000 -5.843 -21.842 -2.215 2.755 7.708 39.803 1.138 29.623 
Mato Grosso do Sul 1.655 2.442 -436 3.943 2.149 425 1.894 16.131 1.019 29.223 
Mato Grosso 1.522 2.805 -412 -2.090 1.323 -206 511 8.332 -589 11.196 
Goiás 4.855 2.492 1.274 5.565 1.985 -216 -5.655 16.058 3.920 30.278 
Distrito Federal 1.791 431 -800 7.114 -2.811 -263 -2.766 19.943 1.661 24.300 
Brasil 46.874 122.463 -45.191 -187.580 -38.403 -50.086 145.948 612.239 46.304 652.961 
Fonte: PNAD e Rais/CAGED (elaboração Ipea) 
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5. Considerações finais 
A rápida recuperação econômica após a contaminação da crise internacional 

impõe importantes efeitos sobre o comportamento do mercado de trabalho brasileiro. 
Apesar disso, o país segue ainda detentor de elevado excedente de força de trabalho, 
tendo em vista que se espera para 2010 uma demanda potencial de mão de obra 
equivalente a 18,6 milhões ocupações frente à disponibilidade de cerca de 24,8 milhões 
de trabalhadores.  

Mas a totalidade dos trabalhadores disponíveis não possui, 
lamentavelmente, as mesmas condições de competir no mercado de trabalho escasso em 
ocupações para todos. Dos 24,8 milhões de trabalhadores disponíveis, há 19,3 milhões 
com qualificação e experiência profissional. Ou seja, 22,2% dos trabalhadores não 
possuem qualificação segundo os níveis considerados necessários pela demanda 
existente. 

Dessa forma, a massa de trabalhadores sem qualificação (22,2%) requer 
políticas públicas de combate a essa exclusão, visto que constitui-se um exército que 
não se encontra nas mesmas condições de competitividade no mercado de trabalho. 
Mesmo com o crescimento econômico, ainda continuará havendo um estoque de 
trabalhadores desempregados. 

Contudo, em 2010, o Brasil deverá ter um excedente de quase 653 mil 
trabalhadores qualificados e com experiência profissional. Os estados do Paraná (18,4 
mil) e Santa Catarina (13,3 mil), contudo, poderão registrar escassez de mão de obra 
qualificada e com experiência profissional. Nestes estados, o setor de serviços sociais, 
coletivos e pessoais deverá ser o setor com maior excesso de mão de obra, seguido do 
industrial e do agrícola. Poderá, entretanto, faltar mão de obra com qualificação e 
experiência profissional no setor industrial dos estados do Paraná e Ceará. 

Os setores econômicos nacionais com escassez de mão de obra qualificada e 
com experiência profissional em 2010 deverão ser o comércio e reparação, a saúde, 
educação e serviços sociais, o alojamento e alimentação, e a construção civil, 
especialmente no estado de São Paulo. Todavia, estados como Bahia, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte poderão apresentar excessos de mão de obra qualificada e com 
experiência profissional nesses mesmos setores econômicos. 

Por fim, registra-se também a baixa remuneração ainda presente na maioria 
das ofertas de emprego geradas. O que tem, entre suas explicações, justamente a pouca 
qualificação. Cabe ao Estado elaborar e executar uma estratégia de inserção desses 
trabalhadores, em curto, médio e longo prazos, vinculada a políticas educacionais de 
formação técnica - que, apesar de terem sido impulsionadas nos últimos anos, ainda não 
são satisfatórias, o que ficou demonstrado pelo presente Comunicado. 
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6. Glossário 

 
IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

MTE - Ministério do Trabalho e Emprego. 

PNAD- Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, do IBGE. 

Rais- Relação Anual de Informações Sociais, do TEM. 

CAGED- Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, do TEM. 

DGmo- demanda global de mão de obra. 

Ane- abertura de novos empregos. 

Edd- empregos desocupados pela demissão (rotatividade). 

Dqep- desempregados com qualificação e experiência profissional. O indivíduo 

desempregado que tomou alguma providência para conseguir um trabalho e que, no 

período de 358 dias anteriores à pesquisa, havia trabalhado em determinado setor, e tem 

o número de anos de estudo maior que a média dos ocupados formais desse mesmo 

setor. 

Imt - novos trabalhadores ingressantes no mercado de trabalho com qualificação e 

experiência profissional. Aqueles que têm escolaridade maior que a média dos 

empregados do país e, na sequência, por setores de atividade econômica. 

Ed- empregados demitidos. 
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